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velho imperador da Abissínia, Aih:!. S.el~ssi.é, está a ve'. a vida a andar para trá~. 

Desde os tempos em que se julgava o Rei dos Reis, e ali se governava à grande e a 
francesa, tem vindo a manter o seu império num estado decontrastesqueatáfazia 
impressão: enquanto que no seu palácio, e1untamente com os grandes senhores as 

riquezas quase ofuscavam a vista de quem lá passava perto.o povcrandavadoisfurosabaixo 
de tanga. O que iam aguentando até porque para aquelas bendas não faz muito frio. 

Mas agora as coisas começaram a mudar. O exérçito começou a ver que o velho 
Negusjáestava a fazer o pão muito caro a todos, e começaram-lhe a apertar os calos. 

Ele lá vai tentando fingir que não há novidade nenhuma, mas está cada vez com 
menos autoridade 

E está com muita sorte porque aquela gente, como ele já está velhote.nem sequer 
se zangam com ele. Disseram·lhe apenas: o menino fica aqui no palácio muito quietinho, mas 
não bule mais. Porque senão é pior. 

é .. 
E ele lá está, de orelha murcha. Quanto ao seu titulo de Rei dos Reis. Sei lá se 

1 
generalíssimo Franco que esteve recentemente hospitalizado, nem mesmo assim 

deixou os negócios do estado. Como não pode estar presente a uma secção do 
Gabinete, (a primeira a que faltava em quarenta anos) mandou ir ao hospital, antes 
dela começar, o primeiro ministro Arias Navarro e outros ministros, para lhe dar as 

suasinstruções . Ediasdepoispediualta,porquenãolheagradavaestarlongedogoverno. 
Agora diz·se com insistência que ele é capaz de entregar o poder "temporariamente" 

ao Príncipe Juan Carlos. 
Não é por nada. É só para ele se ir acostumando. 

&-J;'t 
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á noll'cias a dizer que Israel já tem bombas atómicas. E que a Africa do Sul 
também as pode produzir. Quem . é. que falta? Qualquer dia os supermercados 
abrem uma secção para venda delas 

t§Jt 

N
a Argentina, Pinochet lá vai de vento em popa .. até ver. Agora diz que quer 
acelerara uma economia anti.socialista. O que de facto_lhe deve convir bastante. 
Fez agora um alargamento no seu governo, metefido mais dezassete ministros, que 
são quase todos civis. 

Claro que estas coisas têm sempre a sua razão deser:oscirculosoficiaisdizemque 
a inflação no Chile subiu como um balão . O custo de vida aumentou no mês passado 20,8 
por cento . E nos.seis primeiros meses deste ano a inflação atingiu 145,6 por cento. 

E espera.se que até ao fim do ano a taxa de inflação chegue aos 300 por cento 
O que é preciso é bater todos os records. Mesmo com uma economia anti· 

·socialista .. 

1 
s americanos sabem bem onde é que devem cavar o jardim. Agora mandaram uma 
missão económica ao Proximo Oriente, para profundar os encontros e contactos 
que tendam a um maior estreitamento das relações comerciais entre os americanos 
e os países daquela zona. 

Aquele zona é muito importante economicamente: principalmente por causa do 
petróleo 

E porque em troco do petróleo se podem mandar para lá coisas que eles têm em 
quantidadesindustriais: técnicas. 

V 
ocês leram aquela história da "Caçadora de Nasis" que foi condenada muito 
suavemente, mas condenada? Pois agora surgiram uma data de alemães a insurgir· 
·secontraessacondenação,queelesdizemqueéindecente.Porqueera preciso que 
ninguém se esquecesse dos campos de concentração. E porque a sentença parecia 

que isso se tratavadumachinesissesem interesse . 
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Eelesnãovãonisso. 
E fazem muito bem. 

Amélia Rey Colaço, que tão activa e 
madrugadora esteve, nos fins de Abri l deste 
ano, silenciou. . Nunca mais ninguém ouviu 
falar da vetusta actriz nem da peça "O Motim" 
que pretendia levar à cena. 

Diz-se que receou um motim na plateia, 
no dia da "premiere". Se é verdade, !emen­
tamos a desistencia. Amélia Rey Colaço reata­
ria dessa maneira a sua tradição de ouvir 
"pateadas" - a última "se bem me lembro", 
foi no Calígula de Camus. E a companhia que 
orienta, tem mantido as suas tradições .. 

Este ano passou despercebida a eleição de 
Miss Portugal. E um espectacu lo notoriamente 
capitalista que não caía bem nas imediações do 
Primeiro de Maio . . 

Segundo se prevê a infatigável Vera Lagoa 
estará presente no próximo ano, na eleição de 
"Miss Operária 1975". 

A expectativa é enorme. Consta que a 
versátil cronista social (e socialista ... ) estreará 
na ocasião um fato-de-macaco .. 

Um amigo meu disse-me que lera no jor­
nal que o ex-ministro Veiga Simão fora nomea­
do embaixador de Portugal na O.N.U. 

A imaginação das pessoasr Se alguém pode 
acreditar em semelhante boato . . 

O implacável Mário Castrim, caçador de 
bruxas, exibiu nas páginas do "Diário de 
Lisboa" a fotografia sorridente do poeta David 
Mourão-Ferreira {sem cachimbo ... ). recebendo 
um prémio de Literatura do defunto Secretà­
riado da Informação marcelista. . Mas pelos 
vistos, Mourão-Ferreira andava "vendido". IÊ 
um grande democrata o novo director dum 
vespertino lisboeta. Esperemos que a sua venda 
aumente .. 

Fui à exposição da Pintura "oprimida" 
pelo fascismo. que se realizou na Galeria de S. 
Mamede. Promoveu-a um "marchand de ta­
bleaux", Pereira Coutinho, cujas transacções 
comerciais nunca foram oprimidas nem compri­
midas, no tempo de Marcelo. Até alargou a 
galeria .. 

A propósito de Vera Lagoa: - Que acon­
teceu às suas "Dez mais elegantes" e aos seus 
amigos com "smokings" de Paris? Terão sido 
vitimas da epidemia de cólera? Estão com 
papeira? E que nunca, nunca mais falou 
deles .. 
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1 
final aquela história dos diamantes que iam a fugir 
de Lisboa por avião não é tão tão como parecia ao 
pr incipio. S6 havi,1 afina l um diamantelito que se 
pudesse dizer benza•te Deus, e que v;ilia a ninharia 

de 1.750 contos. O renoeram miHangas miudasque nem para 
uns anelitos burgueses davam. Tanto barulho só por causa 
dumas pedritas .. 

ll
o Rio de Janeiro, foi feita uma estatística .para ~ 1 
determinar se a "Cidade Maravi1h0$<1" seml)ffl con­

segue di reito ao titulo de cidade !nilÍS violenta do ,. 
mundo . E parece que tem muitas esperanças d isso. 

Chegou~ à conclu são de que j6atingiu a notbel marca de 15 

mortes por dia, o que é digno de f igurar em campeonato. 

S6 de 1 de Janeiro a 30 de Junho, houve mil agressões ã 
mão armada contra bancos armazens, ou pessoas isoladas, 

1 
ra tomem lã atenção, que ino é muito importante: o conseguindo·se um total de 47 mortos, 6 dos quais eram 
Departamento de Saude dos Estados Unidos enviou policias. 
para o congresso um relatório sobre bebidas, a dizer hto para não falar nos acidentes de automóveis, que 
dos ma1eficios dos "copos". E nesse relatório lá vem atingiram a marcado 8.873, com 1.300 mDl"tOs. 

o já tradicional aviso de que ce_rtas form as de cancro atacam Feitas as contas, dá um crime ou. um acidente em cada 
mais as pessoas que se metem muito pelas bebidas forte s, para 48 minutos. O que é de fact o quase um record que nem o 
os que bebem cerveja ou vinho, mas em quantidades indus· Chicago dos velhos tempos .. 

Mas para não desconsolar ninguem o tal relatório 
lambem diz que as bebidas n!o fazem mal a ninguem, e muito 
antes pelo contrário, se forem bebidas .. com conta peso e 
medida. 

Diz que até dá saude beber cerveja - quatro copos por 
dial - beber vinho - se se comer ao mesmo tempo! - e não 
fDl"maisque meiagarr1fa .. 

Quanto ao whisky, apernis um. e com égua ou com 
pirolito. 

Por isso. amigos, cuidadinho com os COI)()$ .. 

1 s ingleses são os tip05 muito pandeg05: a9()f'a como 
novidade, metem civis nos barcos de guerra. Se 
calhar ti para matar saudades dos tempos da guerra 
passada. vem aí tres draga-minas ingleses que 

andam a dar uma curva pelos sete mares, e cuja tripulação, 
embora ande fardada como os oficiais e marinheiros de sua 
Magestade, $lo civis - uma espécie de milicianos, ou mari­
nhei ros de férias. 

O comandante deles todos é o Capitão de Fragata R. 8. 
Eddleston, que na sua vida habitual é directordumaagenciade 
viagens. 

O que até esté certo: quando voltar ao serviço da sua 
loja, pode falar aos clientes dos lugares que vis itou e que 
conhece do alto da ponte do comando .. 

1 
cine~a soviético avança a passos largos pela ficção 

cientifica: esté a ser rodado o filme "Coração de 
Cão" do romancista Mickahl Bulgakov, que relata a 
história dum cio que se transfOl"ma em homem. O 

que n!o ti muito de admi rar. Pela nosSII parte conhecemos para 
ai tantos homens que são mesmo uns filhos duns cães .. 

F 
rank Sinatra ainda não perdeu a mania de bater. 
Agora na Austr;ilia 16 fez mais uma das suas habi­
tuais fitas americanas. A chegada à Austrália zangoo· 
-se e chamoo parasitas aos jornalistas, e pr05titutas 

ás jornal is tas. Do que naturalmente eles e elas não g01taram. E 
o menino dos o lhos awis e do mau génio disse que não traba 
lhava mais ali, e mandou o seu aviã'o de jacto particular se 
preparasse para descolar. 

Depois admira-se de se zangarem com ele, e diz que o 
não compreendem .. · E câ está outra dos ingleses: um lorde - Lord Wigg -

discursando na solene e circunspecta Camara dos 
lordes, declarou: 
- A unica refOl"ma que eu queria era a abolição da 

Camara dos lordes. Ela nio tem servido o país: serve apenas 
uma classe dominante e isso já dura h6 bastante tempo. Fora 
com os lordes. Não quero continuar aqui. Acho isto tudo 
disparatadoedesprezivel! 

Vocês podem imaginar a cara dos outr05 lordes todos. Aí 
valente lorde democrata dos quatro costadosl 
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Ora, vocês estão-se ás vezes seriam?) Mas, dizia eu: não tes assuntos sentados no ban- essas liberdades estão proibi- vassoura, e são acima de tudo 
a admirar com coisas que podem ir assim tratar desses quinho de madeira da porta das! Porque eles lã<> pessoas lsacrificio dso 5acrificios!) 
leêm ou ouvem dizer, e fazem assuntos tão importantes (é da tasca do Ti'António! importantes: têm que andar Obrigados a ir todos os dias 
di$$O um bicho de sete cabe- verdade, de que é que trata- Que diabo: vocês podem sempre muito bem vestidos, ou quase todos os dias, muito 
ças: palermas! Sim senhor, vam?) Mas claro que não ter a calma e o sossego de muito engravatados, cumpri- sérios, muito Histos, sentar-se 
palermas é que vocês são! podem tratar desses melindro- fazer isso, mas têm que ter mentarem as pessoas de longe iis mesas finas dos restauran• 
Gente atrazada e que nega os sos e capitosos e palpipitantes respeito e consideração pelos com muita cerimónia como se tes e hotéis finos e discutir 
avanços do progresso! e importantes e transcenden- senhores importantes a quem estivessem engolido o pau da conr. na piÍg. 14 

Então vovês todos fizeram 
um vasqueiro dos diabos.lá 
porque no orçamento daque­
les senhores de Ovar, havia 
800 contos de despesas de 
representação? Mas porquê, 
senhores? Então vocês lá por­
que se contentam com um 
bocado de pão e um naco de 
queijo, ou com uma malga de 
couves.acham que as pessoas 
bem, as pessoas importantes, 
as pessoas que cotam - prin­
cipalmente dinheiro - se po­
dem dar ao luxo de viver 
assim nessa simples frugali­
dade de quem niio tem a 
quem dar responsabilidades? 

Que diabo! Tenha manei­
ras, e tenha tento! 

Isso de se gHtarem 
800contos em comezainas, 
banquetes e ofícios correla­
tivos, é sinal de avanço inte­
lecto~tomaca1, meus atrasa­
dos amigos! 

Desde tempos imemoriais 
que se sabe que o caminho 
para o coração de um homem 
(ou de uma mulher, mas isso 
não vem ao caso) passa pelo 
estomago! 

O qul!7 Vocês não sa­
biam? Mas que atrso, santo 
Deus! 

Então se era preciso resol­
ver altos e melindrosos pro­
blemas do mais capital inte­
resse para Ovar, e se se 
pretendiam que tais proble­
mas pudessem calmamente 
desovar, naturalmente tinha 
que haver banquetes, janta­
radas, eatémesmonos"inte­
rvais" uns copos nem que 
fosse de Whisky de Saca~m! 

Porque não se convencem: 
que tem alguma para dar, só 
dar de comer: e a verdade é 
que quando as pessoas tlim 
fome,queremcomer. 

Ora naturalmente os se­
nhores de Ovar não podiam ir 
assim tratar de assuntos tão 
importantes como são os 
assuntos que tinham que tra­
tar (a propósito:queassuntos 
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senhora por quem 
suspiro 

SENHORA POR QUEM SUSPIRO 

E MINHAS ENOECHAS CANTO : 

BAIXAI VOSSO MEIGO OLHAR 

PARA QUEM JA SOFRE TANTO .. 

ABRI VOSSA BOCA EM FLOR 

NUM SORRISO COMPASSIVO. 

SENHORA POR QUEM SUSPIRO 

SENHORA PARA QUEM VIVO ... 

MAS QUANDO ABRIRDES OS LABIOS 

VIRAI O ROSTO P'RA O LADO 

POR CA.USA DESSE MAU HALITO 

DESSE DENTE CARIADO .. 
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o<(P.M.D! 
O.BRIOLANJA .,..._..,..T.,...,..J -Pois é verdade, meu amado esposo. Soides um nabo! 

EL-REI 
- Um nabo? Acaso ensandeçesteis, minha fiél Briolanja? Que desvario vos leva a comparar a 
minha notável e veneranda personalidade a tal excreJCencia vegetariana? Quereis explicard&­
·vos, ou terei que encher de real furor? 

O.BRIOLANJA 
- Oeixaide-vos de fitas. Se vos digo que soid~ um nabo, é porque soides. Bem 5abeides que 

com. na pág. 11 

RIMANCE 
OH I OH AI, O MEU AMOR ~ PADEIRO 

OH I OH AI, O MEU AMOR ~ BONECO: 

OH I OH Al, QUANDO VAMOS NAMORAR 

NÃO SE CANSA DE FALAR 

NO PREÇO DO PAPO-SECO! 

OH I OH AI, O MEU AMOR ~ TÃo.qlRO 

OH I OH AI, MEU AMOR TEM MUITA GRAÇA! 

OH I OH AI OUANOO VAMOS NAMORAR 

NÃO SE CANSA DE FALAR 

M'.:> TAMANHO DA CARCASSAI 

OH I OH AI O MEU AMOR ~ PADEIRO 

OH I OH AI, NÃO ~E SAI DO PENSAMENTO ... 

OH I OH AI, QUAN~1Q VAMOS NAMORAR 

LEVA HORAS PARA EXPLICAR 

OS SEGREDOS DO f ERMENT01 

OH I OH AI GOSTO MUITO DO PADEIRO 

OH I OH AI O QUE t PENA t SER DIFERENTE: 

OH I OH At QUANC'O VAMOS NAMORAR 

FALE LÁ DO QUE } ALAR 

MJNCA TEM O FORNO QUENTE! 

OH I OH AI PADEIRINHO DA MINH'ALMA 

OH I OH AI, SÓ PÃO SECO .. NÃO VOU NISSO! 

OH I OH AI VOU NAMORAR O 00 TALHO 

PORQUE AO MENOS TEM TRABALHO 

E PASSO A COMER CHOURIÇO! 

[OH ESTE 
DNÓCULO JA' 
CONSIGO 
DISTINGUIR 
ALGUMA 

,~ OISR ! 

i-(J 

-­,·, 
1 IIIEliÍIII IA HAIITAIÃI 

l
"oomo,mdo, 
maiores males 
que afiigem a hu­
manidade é a fal­
ta de casas, eu 
ac hei que seria 

extremamente conveniente 

casas, com oque certamente 
se poderá concorrer para a 
tremenda falta de casas que 
tod0'5sentem. 

Bom, todos, todos, não. 
Há inumeros cas0'5 em que 
na'o faltam casas, ou seja que 

• empregados casados com mu- casas de.habitação de pessoas. 
lheres empregadas, e pela sim- E por muito eJtranho que 
plesrazãodaquedadealguns isso~essaartedefaler 
botões que não são em devido casas, teve como todas as 
tempo substituídos. o que artes o seu principio, o soo 
resulta haver depois nos refe- ponto alto de ap~u .(isto é 
ridos fatos muitas casas vagas que é falar) e fina lmente o 

dar-vos aqui algumas instru- há casa a mais. Isso verifica-se - de botões, claro. seu declínio. 
ções sobre a arte de faier principalmente nos fatos dos Mas o que interessa sã"o as cont. na pág. 10 



MORENA TRAQUINAS - Claro que eu compreendo muito bem o que me diz 
na sua carta. Não há nada de mal no facto de você ser morena, e também não é 
de estranhar que você seja traquinas. A unica coisa que é preciso não exagerar é 
o nivel dessa traquinice. 

Claro que as pessoas - especialmente as mais velhas - gostam paternal· 
mente das traquinices da adolescencia. E como você é adolescente, natural· 
mente que todos acham muita gracinha a esssas traquinices. Mas é preciso não 
se deixar levar pelo entusiasmo, porque isso de se sentar ao colo dos senhores 
que vão no autocarro pode ser mal interpretado. Principalmente quando você 
começa aos saltinhos. Que diabor Há limites para essas traquinices .. 

SAUDOSA - Bom minha amiga, eu tenho realmente pena de si, mas parece-me 
que o único caminho que lhe resta é a resignação. Eu sei que custa muito - oh, 
se custa! - termos que ficar fieis a uma recordação dum amor violento que nos 
abíasava e enlouquecia e que hoje está distante: mas até por uma questão de 
dignidade por si mesma, deve esquecer tudo. Há com certeza outros interesses 
na vida que podem ocupar o lugar dum amor como esse (se bem que eu não 
saiba lá muito bem quais são) mas seja forte: resista a esses impulsos do seu 
coração. Lembre-se que com os seus setenta e oito anos, também já é tempo de 
se dominar . . 

CIUMENTA - Tenho pena de si, acredite. Se eu pudesse dar-lhe o conforto de 
lhe dizer que tudo isso era mentira, não hesitava. Mas não posso. O meu dever 
profissional não mo permite. E a sua franqueza, ao contar-me em todos os 
sórdidos detalhes essa aventura do seu marido, é arripiante. 

O malandro! Isso que ele fez, foi a coisa mais baixa e degradante que 
um homem pode fazer! Um homem casado, a fazer-se passar por solteiro, e a 
ter uma aventura, sim uma simples aventura de ocasião! 

É vergonhoso! Deixe estar que a próxima vez que ele cá me apareça em 
casa eu lhe ensinarei a ná'o ser aldrabão! 

1 •••••.• li •••. ,. 
conr. das centrais 

Como principio, todo• os 
meus ilustres alunos sabem: o 
homem começou quando 18 
sentiu absolutamente 1roglo· 
dita, por procurar casa. Foi o 
principio da eterna peregri­
nação em busca de alojamen­
to, que 18 tem estendido ao 
longo dos sikulos e tambfm 
de alguns dijrios de notfçias, 
na secçfo dos anúnciosdaui• 
fieados, at, aos nossos din. 

E o homem troglodita 
wmeçou por procurar caver· 
nas para onde pudeue arras­
tar confortavelmente pelos 
cabelos a primeira das mulhe· 
res refilonas de que há memó­
ria, e que ao que parece nfo 
queria ir para casa. 

E porque torna e porque 
deixa, e nfo tenho nada que 
vir contigo, e tu nfo me po­
des obrigar, e eua convena 
toda, a o homem troglodita 
çomo ela nfo M resolvia a ir 
para casa da mlezinha dela, 
puxou~he pelos cabelos, e 
levou~ para I toca. 

Ali se deve ter desenrolada 
a primeira daquelas cenas dos 

filmei que a censura n;fo dei­
xava cj ver, e que agora já 
deixa, e em que havia muita 
porrada e muito sexo. E ficou 
definitivamente estabelecido 
que para 18 poder constituir 
um lar confOIUvel era precisa 
uma boa caverna. 

Depois, çlaro, começaram 
11 exig.!incias dos senhores 
trogloditas çon, a mania das 
gr.indezas: jif, qutf"iam caver­
nas çon, trf1 assoalhadas - ou 
empedradas, que era quase o 
mesmo - e com uma regueira 
dlrecta paraescoarema polui­
ção pa,a o rio. 

E tamb4!m oomeç.aram por 
essaalturaosprimeirosemais 
espertos trogloditas a procu· 
r.ir cavernai çonfortáveis e 
e1paço11s, que reservavam 
como se fosse coisa sua e 
depois iam oferecer ao1 ou­
tros trogloditas mais ocupa· 
dos a c:açar dinosauros ou 
mulheres teimosas, a preços 
de renda limitada e 18m tr11-,..,.. 

Foram esses os primeiros 
Mnhorios, mas HSas especies 
nfo demorou muito tempo 
porque toda a gente sabe que 

os senhores troglodita, anda­
vam sempre com uma moca 
de respeitiveis dimensões, e 
quando ,o chateavam muito 
arreavam com a moca na pi· 
nha dos !JeUS inimigos. Isso de 
puxar os cabelos &ri um trata­
mento de ternura reservado 
para as suas companheiras. 

E por isso quando o pri­
meiro desses senhorios come­
çou com exiglncias a pedir a 
renda da caverna, e foi Jj pela 
segunda vu e encontrou o .e­
nhor troglodita çhateado por 

tei levado uma çhapada dum 
uno mais bruto que o cos• 
tume - donde veio original­
mente a tal definição de ficar 
pior que um urso e o senhorio 
ainda por cima o foi çhatear a 
pedir o aluguer de duas luas 
da çaverna, .consta em çarac­
teres rupestres que o senhor 
troglodita agarrou na moca e 
acabou çom o neg6cio dos 
senhorios. 

Esta foi a pri meira fase do 
neg6cio de çonstruções de 
habitações, neg6cio que iria 
ainda dar muito que falar. E 
por iuo a segunda parte fica 
para o próximo número. 

E 
ntio? Está calorzinho7 Ora eu nlo lhe di118 qul o 
calor ia apertar? Agora aguente-se e aproveite um 
bocadinho de pr.iia, sempre que a patroa de ixar. mas 
çuidado nio olhe muito para os biquínis, porque lhe 

pode fazer mal à tensão .. 

CARNEIRO 
TRABALHO - Agora çusta mais, já sabemos. Com o calor o 
trabalho nã'o rende. Mas faça um esforço, ao menos para o 
patrão nfo descobrir que você esti a fazer çera. 
AMOR - E aqui também nio se meta a fazer cera. Ou faz ou 
nio faz, agora isso de dizer que está muito calor, n.io pega .. 
SAUDE - Boazinha, boazinha. Trate mas é do mau çheiro do 
suor. Talvez tomando duçhe todos os dias, Ma Companhia das 
Aguas lhe fornecera referida ... 

TOURO 
TRABALHO - Tem agora a sua gr.inde época, quando u 
çonstelações ,e puseram mesmo em posição de lhe fazer um 
jeito. Não perça a oportunidade. 
AMOR - Aqui o melhor é ter cuidado çom as çonstelações da 
sua patroa. Nio se esqueça que o seu signo nlo , IA dos mait 
venturososemarnp,r .. 
SAUDE - Veja se dorme depois de almoço, para estar mais 
ftesço à noite. Olhe que quem dorme ... não vê nada, e nlo 
come nada. 

GÉMEOS 
TRABALHO - O trabalho esta semana nio lhe vai tender 
mu ito. Com o tempo todo que você passou em çomfçios 1gor1 
come comícios. Não fosse parvo. Fone ao 18u e deixaJM 16 o 
dos outros. 
AMOR - Jj lhe tinha dito para não ir ao comfçio. Elas nlo 
acham muita graça a i5So. Uma vez por outra ... vil Ui. Mas 
todas as noites ... francamente! 
SAUDE - E depois queixa-se de andar mole. Quem 6 que tem 
a culpa? 

CARANGUEJO 

AMOR - E pode lavá-la a passear ... Enj çheio de sorte. 
Vamos lj a ver , se dá boa conta de si. Lembre-se da grande 
m6xima: goze mas não abuse. 
SAUDE - Por aí não há dificuldades. Trate do ~ de atleta, 
que iuo passa com dois banhos. 

VIRGEM 
TRABALHO - Então o seu patrfo pediu-lhe para fazer 
11rões? Não há duvida que ele anda a fazer-se ao piso. Mas 
com esse signo o que, que você vai fazer? Tenha calma. 
AMOR - Pois ,. Você já está farta de platonismos, não U E 
agora depois de ter visto aqueles filmes todos você já percebeu 
que h.t outras coisas na vida sem serdaçtilografia? 
SAUD E - Pois! Apareça-me cá com essas olheiras, que eu lhe 
digo! 

BALANÇA 
TRABALHO - Pronto, já sei. Ertj de férias. Bom proveito! 
AMOR - Cuidadinho çom esses encontros em Mrie. Jj sabe 
que eles têm muita relação com a matemjtica: primeiro vão 
trh, depois seis e depois nove. E noves f~ra ... baby. 
SAUDE - Pois 6, pois,. Enjoadinha, não é? O que, que fez 4 
pílula paraaçonstipação? Esqueceu-se? 

ESCORPIÃO 
TRABALHO - Não se canse muito. Voçf para a semana tem 
féfias, e o !JeU parçeiro que se aguente a feçhar 01 balancetes. 
Toca a todos. 
AMOR - Nesta .emana ... niçles. Espere para a semana que 
vem, que talvez se safe. 
SAUDE - Ganhe energias. Depois tem que nadar, remar 
namorar etç. Já pensou no desgaste que vai ter? 

SAGITÁRIO 
TRABALHO - Pois çlaro, a sua colega pirou-se para as f6rias e 
agora você 6 que tem que aguentar o trabalho das duas. Ma. 
deixe lj: o gerente novo é uma tara, e já a viu .. 
AMO R - Cuidado çom essas intimidades. Olhe que isso nfo dj 
direito ao aumento de ordenado. Os sindicatos agora já não 

TRABALHO - Nio se esforça muito. O patrão est.t de f6ri11 vão nisso. 

mas voei não, como o totobola. Veja se faz algum. SAU DE - Se tiver tonturas, peça para sair mais çedo. Ele 
AMOR - As çoisa,1 do-lhe correr bem, se tiver tento na bola. !.sempre a irá levar a casa e nunca se sabe o que pode açontecer. 
Mas çuidado com os grandes calores. Podem dar para o azar. · 

il SAUDE ~ J.t sei que estj em form<1. Ande a ~ e mantenha a 
forma. Vai precisar bastante dela. 

LEÃO 
TRABALHO - Então foi aumentado? Parabens. A90r1 j' 
pode pagar a prertação do carrlto .. 

CAPRICÓRNIO 
TRABALHO - VEJA SE ACABA com esses mapas que o 
patrão lhe mandou fazer. Já se sabe que ele não , para graças. e 
depois queixe-se se for despedida por fazer çera .. ,. 
AMOR -1; que isso de lhe fazer olhos bonitos não çheg;1: ele 

conr. na pág. 14 

o<(P.M.D! 
cont. dJscentrais 

EL-REI 
- Com essa encarquilhada fisonomia, havia de ser difkill Mas dizeide-me: qual o motivo 
dessa estulta çon,paração de tipo vegetariano? 

O.BRIOLANJA 
- Porque vós estaides muito tranquilo e remançoso a gozar do1 rendimentos, que mesmo 
escondidos sempre vão çhegando para as sopas, e nada fazeides para ,eçuperar o poder! 

EL-REI 
- Mas minha fiel Briolanja .. . 

O.BRIOLANJA 
- Não me çhameides fiel, que se o sou é porque nio o posso evitar! 

EL-REI 
- Que desbocada andaides, senhora! Acaso sentidas as tentações de romperdes os laços do 
himeneu? 

O.BRIOLANJA 
- Oescansaide. Jã que me roesteides a carne, teteides agora que me çhupar os ossos. Não vos 
abandonarei, até porque nlo tenho par.i onde ir. Mas o que l'llo compreendo é a vossa 
impassividade, sem tentardes recuperar o poderio que vos poderia tornar çelebre no mundo 
inteiro! 

EL-REI 
- O desmiolada mulherl Pois n6s ainda mal estamos refeitos do çagaço que apanhjmos aqui 
há tempos atrjs, a Jj vós me quereides enzoinar para que me meta noutras cavalarias altas? 

O.BRIOLANJA 
- E entl'o? Que tem isso? Não , o destino dos grandes teil lutarem até ao ultimo suspiro 
pelos direitos a que o seu nascimento e condiçlo dio jus? E que fazeides v6s? Comeides e 
dormidas e olhaides para os folhetins da máquina dométtica de animat6grafosl I; para isso 
que soides rei? 

EL·R EI 
- A História falarj de mim, nfo o temais! 

O.BRIOLANJA 
- E há-de dizer boas ooisasl Pois vós nl'o vedes infeliz monarca desempregado que terieides 
agora uma oportunidade entre mil de reaverdes o vouo poder perdido? bastava que fizes­
seides çomo fazem todos os grandes senhores da terra! 

EL-REI 
- Mas se os meus antigos vassalos me mandaram embora, como é que eu lhes vou agora 
pedir coisas? não vedes que era uma empresa condenada ao mais ignomioso insusesso? 

O.BRIOLANJA 
- Isso 6 que vós pensaides, monarca de trazer por .:asai Porque vos agradam mais as pantufas 
do que as botas de combatei 

EL-REI 
- Bem sabeides, Briolanja, que nlo aguento as botas por causa dos joanetesl Mas isso n;fo 
significa que não possa continuar a ser heroil Simplemente nfo Yejo çomo1 

O.B RIOLANJA 
- Pois por isso vos disse que ereid11 um nabol Entfo v6s nfo vedes o panorama vastíssimo 
que se desenhou no nosso reino, desde que dele saimos? 

EL·REI 
- E então? Não perçebo a correlação que intentaides imbuir no meu esclarecido intelecto .. 

O. BR IOLANJA 
- Ainda estaides pior do que dantes! Entfo v61 nfo topaidH que no nosso tempo os 
torneios eram apenas reprHentados pelo nouo çlube dom4istiço, o celebrado UNIDOS 
NOTÁVEIS, que congregava todos os nosos nobres, e tinha nos seus pendões o emblema 
U.N. que tantas glórias obteve sempre que havia torneios? 

EL-REI 
- Sim? E depois que tinha isso? 

cont. na pág. 14 
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O 
homem levan­

tou -se.Tornou· 
-se a se ntar. 
Puxou dum 

lenço jã muito amachu · 
cada e sujo e limpou 

suor qu e lhe escorri.: Já faltaria pouco; tinham muito , Mls a espera, Voltou a limpar a testa 
abundantemente da testa. entrado há mais de duas aque la longa e angus- com o lenço. E de repen · 

ELES I1Z01 
QUE. E5TÃO 
A TRATAR 
DO 
PROBLEMA.~"""' 
DA AGUAooo 
DEVEM DE. 
ESTAR À 
ES/>f RA QUE. 
CHovAL. 

tian te espera estava ades- te imo bilizou-se: lá de 
tui-lo fibra a fibra , pulsa- fora vinha agora um rui · 
ção a pulsaç;fo. do surdo, que lenta e ine· 

Tornou a levantar-se. xoravelmente se aproxi· 
Foi até á porta, aquela mava. O ruidocessou por 

porta pesada. com a tinta momentos. Ele ficou com 
a cair, triste e deprimen- ar aparvalhado, cabeça 
te, mas brutalmente fe- um pouco inclinada, ten· 

tando escutar o silencio • 
que se seguira, tentando 

o seu crescente descortinar nele um som, 
um ru ido qualquer que 
pudesse identificar, que 
pudesse justificar para 
acalmar o seu terror cres­
cente. 

E se não viesse? Se 
fosse tudo uma ilusão da 
sua mente desvairada? 

E se aquela longa e 
torurante espera acabasse 
por se esbater num mun­
do de nada onde nada 
existisse - nem ele mes­
mo? 

Tinha já passado muito 
tempo, quando o ruido 
voltou a ouvir-se. 

Desta vez o homem 
leva ntou -se dum salto, 
empurrando a tosca ca­
deira onde estivera senta­
do. 

Passos aproximaram.se 
da porta. Passos pesados, 
lentos, inexoraveis. 

O homem sentiu que 
os olhos se lhe abriam 
desmesuradamente, quan­
do o puxador da porta 
começou a rodar lenta­
mente, muito lentamen­
te, a emperrar num boca· 
do de ferrugem antiga. 

De fora deram-lhe um 
violento pontapé e a por· 
ta abriu-se de par em par. 

O homem quase cam­
baleou e encostou-se à 
mesa, tremendo. 

E no silencio que se 
seguiu ao ranger langente 
dos gonzos da porta, ou­
viu-se a voz do homem 
que entrara no pequeno 
cubículo: 

- Pronto: aqui tem o 
seu bifezinho . Desculpe 

..,_.::_::;::;c..:..-------~:. :~:r~~e t~':: :~:; 
nos gabinetes o serviço é 
sempre mais demo­
rado .. 



E esta? O meu l)lltrão - Pois, os senhores que- me. Quero dar aos homens - Então em quais se in- hosti l. . 
queria à viva força que eu lhe rem sempre saber coisas. Mas meus irmãos uma verdadeira sere? - Compreendo. Trata-se 
fizesse uma entrevista oom eu dou.lhe as informações visã"o.. - Sinceramente ainda não duma cena de gangsten.! 
um político. que deseja. Faça o favor de - Ah, trata-se de um caso sei. Mas vai ser um filme com - Pode chamar-lhes assim . 

Um político, imagine·re! perguntar. de famí lia? uma e11ttaordin.iria vivencia, e Na conturbada época em que 
Aqueles renhores que se far- - Pronto. Primeiro: Por· - Não é precisamente isso, com uma antecipação e ante· vivemos .. 
tam de falar em toda a parte, que é que V. E11a. vai fazer mas pode admitir·se a ima- vis.Jo de novas concepções - Desculpe: dá-me licença 
que gostam de ser cavaleiros um filme? gem. Quando digo aos meus programáticas ao nível huma· que o interrompa? 
das tavolas redondas da tele- - Ena agora! Que per· irmã"os, não quero dizer aos no-sociologico da nossa gera- - Diga, diga. Estou pronto 
visão, e que ao fim de falar gunta! Vou fazer um filme meus irmãos filhos do mesmo ção. Isto evidentemente com a aclarar qualquer ponto me-
mais de uma hora, na medida para dar uma achega - e va- pai e da mesma mã"e: quero vagas referencias aos contras- nos clarificado .. 
em que, na prerente conjun- tiosa - ao moribundo cinema referir-me ao género humano tes que esmagam o homem.. - Não tenho qualquer 
tura inserindo-se nos pareme- nacional! O cinema nacional em geral. Quero que todos - Coitado! düvida. Vossa Excelencia vai 
tros da pretendida vivência, e precisa de 5e identificar com conheçam as minhas motiva· - Coitado, porquê? fazer uma fita. Para o meu 
na antevisão das novas con· as realidades da presente con- ções intimas para uma progra- - Porque fica esmagado! jornal já chega. E quando é 
cepções programáticas, e juntura, na medida em que se mática ordenada e simulta- Trata-se duma cena de tran- que a oomeça? 
perante os quais a gente ainda insere nos parametros da pre- neamente revolucionária dum sito na cidade, nSo é verda- - Bom, eu estou s6 á espe-
lhes fica a dever dinheiro e tendida vivência e na ante· espirito torturado.. de? ra do necessário subsidio. Ou 
tem que comprar um dicioná- visão de novas concepções - Ah, é um filme de aven - - Bom, na cidade e nem então dum capitalista. 
rio daqueles que ainda não programáticas.. turas? só. - Ah, então isso de ir 
foram editados porque não - Parece-me que já ouvi - Não homem, é um filme - Mas também.. fazer um filme ... era boato? 
têm as l)lllavras todas que eles isso em qualquer parte.. de tese. De tese compreende? - Também o quê? - Boato? O que quer o 
usam! - É natural. O meu amigo É preciso mostrar ao mundo - Também na estrada; senhor dizer oom isso7 Acaso 

Ná .. Eu cá disse logo ao sendo uma pessoa natural- que vivemos o mundo que !)lira haver assim um desas· duvida da minha competencia 
patrão: não pense nisso! Eu mente esclarecida, tem certa· tre.. e do meu valor? 
cá vou mas é fazer uma entre· mente no soo espírito o en- - Ah, percebo: é um doeu- - Pode classificá-lo assim. - De forma alguma! Do 
vista válida, com uma perso- quadramento equacion.irio mentãrio como aqueles dos Trata-se dum filme neo-neo- que duvido é do seu filme! 
nalidade actuante. e de moti- das evoluções. . . interlüdios da televisão! -neo-wrrealista, com motiva· Sabe que na presente conjun-
vações do neo- esteticismo! - Nã'o essa ainda mio ti- - Meu amigo, também não ções aleatórias das motivações tutra e para a inserção nos 

Sabem quem vou entrevis- nha. Mas fico agora com ela. é isso. Se eu quisesse fazer um que conduzem o hommo sa- para metros financeiros vi-
tar? Não sabem? #Eu também Mas diga-me lá: de que trata o filme da te levis.Jo já o tinha piens à maior degradação da gentes ... há muita gente já a 
não. Mas vou descobrir um.. filme que vai fazer? feito ã muito tempo. O que presente conjuntura, arras- fazer fitas .. 

- Vossa Excelência dá-me - Bom, isso é um caso de eu quero fazer, n~ se insere tado que é pelas causas deter-
licença? 

- Diga, meu amigo! 
- É verdade que V. Exa. 

vai fazer um novo filme por­
tugués? 

- Ah, já sabem? Claro. 
era inevitável. .. 

- Era inevitável o qué? 
:.. Que eu soubesse, ou que V. 

Exa.fossenafita? 
- Ambas as coisas, meu 

amigo,ambasascoisas. 
- Na verdade eu vouf~er 

um filme. O senhor é jorna­
lista, claro? 

- Sou de facto jornalista, 
embora isto n.io esteja ainda 
muito claro. Mas vai a cami­
nho disso. E eu queria sa· 
ber . . 

somenos importancia. Sabe, nesses parametros. 
isto de fazer um filme não é 

para qualquer. Nós,osartistas 
vivemos num fogo interior 
intenso .. 

- E isso não é perigoso? 
-Oquê7 
- lss.o de viver no fogo! 

Que diabo, até se pode quei­
mar ... É o filme de algum 
incendio na floresta? 

- Não, homem! O fogo a 
que me refi ro é o fogo das 
intimas vibrações e anseios 
que nos abrasa num sentido 
criativo que nada pode sus­
ter .. 

- Ah.não? 
- Não senhor. Eu sinto 

que tenho que fazer este fil -

minantu duma sociedade 

PÁG. 13 
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oonr. diJ pág. 5 para eles têm que ser ~queles fiei os todos, a ter que amor-
coisas finas, enquanto vão vinhos muito esquisitos, em far todos os dias aquelas jan-
depenicando uma pernita de garrafas rTMJito esquisitas, e taradas e a ter que sentir 
Faisão. aquele Salmões muito esquisi • assim como que o fogo no 

Claro que nfo podem ter a tos, com molhos mais esqui- estomago, sem sequer perde-
vona liberdade de ir comer sitos aindal rem (porque parecia mall cont. da pág. 11 

uma feijoada à casa, da 
Ti'Jaquina, regada com tintol 

ali dos arredores: coitados: 

E voçês ainda se atrevem 
depois dos senhores terem 
andado a fazer aqueles sacri· 

1 s 
COMPRAS 

Livro das Cem Maneiras de Cozinhar Bacalhau, que 
tenha o anexo a indicar onde está o bacalhau. Resposta 
ao No. 55 

Automóvel utilitário que possa servir de quarto, porque 
odinheirooudáparaagasolinaoudáparaarendada 
casa. Resposta ao No. 22 

Farda de guarda·freio em segunda mão, que é para eu 
poder andar de borla nos eléctricos. Resposta ao No. 
70 

VENDAS 
Arquivo classificador para registo das letras pagas. Tem 
um espaço do dobro do tamanho para as letras que 
não se pagam. Resposta ao No. 33 

Bicicleta de três rodas para duas pessoas, uma das quais 
alomba sozinha a pedalar. D lugar de pedalar é bom 
para se levar a sogra. Resposta ao No. 80 

Bilhete de lotaria que esteve quase a ganhar o prémio 
da semana passada. Resposta ao No. 31 

ALUGUERES 
Bandeiras e cartazes para manifestações. Todos os 
dizeres desde a ponta esuqerdaaté â ponta direita. 
1SOO por !etra. Descontos para quantidades. Resposta 
ao No. 31·A 
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R. SARAIVA DE CARVALHO - LISBOA 

apagãlo logo com o seu extin• 
tor de bolso? 

Ingratos, é que vocês sãol 
levam uma vida regalada e 
ainda debincam nos que se 
sacrificam desta maneira! 

800 contos é muito? 
Então vocês não viram agora 
os preços que se pagam nos 
restaurantes? Os pregos a 14 
paus, e coi$<1S auim? O que é 
que vocês queriam que eles 
gastassem? Claro que tinham 
que ganar. que a comida não 
nasceauimpelasvaletas! 

E aqueles senhores das 
representações? Ou das fitas 
que é o mesmo sempre tive• 
ram uma fome dos diabos! 

Deixem -se de histórias: 
olhem que se isso fosse aos 
preços que as coisas atingi· 
ram, não eram só oitocentos 
contos, não. 

Aqueles .mortos das repre· 
sentações de Ovar iam para os 
oito mil .. 

Cheios de sorte estão voe& 
seus felizardos! 

com. da pág. 11 

quer é o trabalhinho pronto: o resto depois se vê .. 

SAUDE - Não tenha receio: basta arrancar ene dente, para lhe 
passar o mau hálito. 

AQUÁRIO 
TRABALHO - E agora como é que você vai arranjar empre· 
go? Olhe veja se se ajeita a vender enciclopédias. A cultura 
nacional anda muito por baixo e talvez seja altura de ajudar a 
melhorti•la. 
AMOR - Outro processo é ver se se casa. Ainda é uma boa 

coisa ter um anjo a trabalhar para os seus trapos e para os seus 
mortos . . 
SAUDE - Passe a andar menos de autocarro. Ande a pé, que 
os galãs ·motorizados sempre dão um jeito .. 

PE IXES 
TRABALHO - Boas penpectivas. Vai fundar·se um novo 
partido, para os que são mas não querem que se saiba. Os 
timidos, percebe? 
AMOR - E então vai haver muitas vagas, e talvez lhe toque 
algum. 
SAUDE - Deixe 1ã, assim delgadito até fica melhor. Mas corte 
o cabelo. 

O.BRIOLANJA 
- Tinha que em certa altura começaram a aparecer maldizentes que com vis instintos 
propalaram calunias de que venciamos os torneios apenas porque pagávamos por fora aos 
árbitros! E foi por isso que tivemos que organiur um novo clube, com novos estatutos e 
novos directores para os torneios, e que denominamos APENAS NOBRES PUROS, e que 
garbosamente ostentou durante algum tempo nos seus pendões os dourados emblemas 
A.N.P .. 

El·REI 
- Pois foi, mas isso já não rernltou. Começamos logo a perder muitos torneios . . 

O.BRIOLANJA 
- ~ certo. Mas v6s não vedes, ó inepto monarca, quantos novos clubes já estão lá a disputar 
o campeonato dos torneios oficiais? Para cima de quarenta e tantos já inscritos, fora aqueles 
que ainda andam a escrever os estatutos! 

EL·REI 
- E vós pensaides ... ? 

O.BRIOLANJA 
- Claro que eu penso! Porque vós soides um nabo! Penso que n6s poderiamos também 
entrar nem que fosse na categoria de individuais para os torneios, com um novo clube s6 
nosso! São tantos os que lã existem, que certamente ninguém daria por mais um! Bastaria 
inventar um nome que estabelecesse a confusão entre os árbitros, e certamente arranjariamos 
muitos s6ciosl Poderia ser por exemplo o P.M.D .. 

EL·REI 
- P.M.0 ... O que quereides dizer? 

O.BRIOLANJA 
- Simples, meu mentecapto esposo: formamos o clube dos Pobres Monarcas Depostos, e 
talvez ainda abichemos qualquer coisa .. . 



Vocês já ouviram alguma 
vez falar numa das mais bri· 
lhantes jóias da literatura 
romântica de todos os tem· 
pos,quesechamava "simples· 
mente Maria"? 

Não ouviram? Arre que 
vocêssão mais ignorantes do 
que é permitido ! Pois fiquem 
sabendoqueavossacu!tura 
anda muito por baixo . 

"Simplesmente Maria" é 
um monumento. Uma obra 
prima, tia, cunhada , sogra e 
todos os outros parentescos 
queasobraspossamter. 

Não se esqueçam de a ler, 
ver.ouvir, comprar,eguardar 
religiosamente assim como se 
guarda os grandes tesouros. 
poisnofuturovai·nosfazer 
muita falta. 

Claro que uma obra de tão 
grande projecção não podia 
deixardeseropontodepar­
tida para uma nova era nas 
letras dum país - que digo 
eu? - Duma civilização. E 
necessariamente muitas e 
muitas obras se seguirão, a 
tentar seguir as pisadas do 
mestre de obras, perdão da 
obra do mestre (quem quer 
queeleseja r) 

Uma dessas obras deriva­
das já está a ser publicada em 
fasciculoseacriarumsuspen­
sedomesmogénero. 

Não tenho bem a certeza, 
mas creio que o nome desta 
obraprimaemsegundograué 
o "simplesmen te académico" 

Claro que como a outra 
também mete estudantes, 
mete vilões, mete paixões 
assulapadas,filhosenjeitados 
efilhosdeoutrascoisas. 

E tal como a outra tam-

bém promete ser uma obra 
em muitos volumes. Quando 
chegaraofimaprimeiraparte 
(queaindavemlonge)prome­
temos fazer um resumo em 
folhetinsparaosnossosleito 
res.Estábem? 

Agostinho não nos dá o 
gostinho de lhe tomarmos o 
gosto em Agosto. Parece que 
não tem lá muita confiança 
namaneiracomoporcáotra 
tam,e porissodizquelálora 
é que é bom .. porque lá só 
precisadeandardebicicleta, 

enquanto que aqui ain dJ n.:io 
deixaram de lhearraniarsari­
lhos. 

Depois disseram-lhe que a 
voltanãosefaziaporqueele 
nãovinha:masdepoislembra­
ram-se que se ele viesse era 
pior porque os outros não 
viam o padeiro e parecia o 
futebol naqueles tempos em 
que o Benfica ia lá muito à 
frente e os outros clubes 
todosapedelarcáatrás,e 
que assim não vindoelesem­
prehámaiscombatividade. 

Claro. Mais combatividade 
de trazer por casa, que é 

comoquemdizdemeiatijela. 
Isso é que chateia o Agosti­
nho o tal do Agostinho 
especial. 

Disseram-mequeiaserins­
tituido um prémio para quem 
explicasse por miudos qual é 
a vantagem dumascoisascha· 
madas liguilhas. Vocês que­
rem concorrer? 

E agora o romance ainda 
vai no principio:masjá mete 
comoécostumenestasco isas 
de desporto,exposições,in-

11uéritos, investigações que 
nestecasosãodepaternidade, 
e umasériedeacusaçõesque 
também como é de costume 
nestestemposquevãocorren­
do, vão desde a suave acusa­
ção de tachistaàesmagadora 
esborrachadeladefascista. 

E as coisas não ficam por 
aqui:aindafaltamváriospro­
testos contra vários despa­
chos, vários com(cios contra 
váriasdecisões,váriosescri!Os 
contra vários oradores 

Simplesmente. uma 
grandehistóriaparaaposte· 
ridade! 



t\.. MAIS FABUL05A GAMA DE APARELHAGEN5 
E.Ll:C1RODOMÉSTiCA E DE. SOM E5TERE.OFÓNICO DAS 
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MOBÍLIAS MARAVILHOSAS EM TODOS OS ESTILOS 
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